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I ’ I S T H M S S U  m uToda a sccçâo sexta o o art. 14 (la sõtfção primeira, subordinado à épigraphe 
Hygient e saúde publica, entendem do perto rom a questão da alimentação dos habitantes da cidade.Jp ín i  dos pontos mais importantes d’osta pfe'e do codigo 6 a quo se refere ao for- ifécimonto do loitc, alimento indispen­sável á primeira infancia. A população ¡fobre está habituada a comprar o leite Soporta de casa, tirado das vaccas cm transito ; o liahituou-so a esto com- irerdo por differentes motivos : n'ossas classes k fácil faltar as mais a alinien- taçUo precisa para produzirem bom leite, óií o loitc em quantidado neces- sírla para a criação do (libo ; d’ossa classe é que so tiram as amas de Icite, e a maioria das mais abastadas, no egoísmo de todas as mãis, não permitiem a criação simultanea do seu e do fl- lho da ama, de sorte que esto flca ordinariamente entregue aos cuidados do urna comadre ou de urna visinlia, e ü principalmente alimentada pelo lcite do vacca, λ /Isto ë o quo na generalidade se ve­rifica aqui ; e d’esta deficiencia de cui­dados na alimentação da primeira in­fancia resulta principalmente a elevada proporção da mortalidade das crianças.1 As medidas tomadas pela intendencia, a este respeito, ainda mais restringiram a relativa facilidade que as classes monos favorecid; a encontravam neste commercio estabelecendo que <> não6 permittido tran­sitar polas ruas vaccas de leite sewindo à população » ; que « a municipalidade terá praça de morcado para os dilTeren- tes generos » ; que » depois de expostos à venda cm logares convenientes e adop­tados, ninguem poderá compral-os para os revender, senão depois do espaço de qffatro horas » ; quo « o leite exposto á venda no districto federal devo-o ser em latas ou garrafas convenientemente fe­chadas, com indicação da procedencia. >>Não podemos atinar com os recursos de que a intendencia lançará mão para fazer com que o leito assim vendido tenha as condições do pureza quo cila pretende garantir. A postura cogita das providen­cias precisas quanto á pureza inicial, quanto á saudo da vacca, a tal ponto quo pôde provocar representação de alguma sociedade protectora de animaos, quando estabelece que, depois do necessario e Indispensável exame do sanidade «ás vaceas atacadas do tuberculose, ou de qualquer molestia Incurável, so cortará a ponta de uma das orelhas, sondo immo- dlatamenlo retiradas o enviadas para o matadouro publico, afim de serom abati­das, aproveitando ate-lhes apenas o couro, chifre e unhas, cto .» , e que «ás vaceas atacadas do molestias infecto-contagiosas se amputarão as pontas do ambas as ore­lhas, etc." Mas, garantida a boa condição do animal, como ba do a intendencia ga­rantir a boa condição do leite? A inten­dencia não pôde cortamente ter ura agento fiscal em cada estabulo, nom póde ter um encarregado de analyse diaria cm cada mercado. Pensará a intendencia em res­tringir esle mercado a um ou a dois,—osó assim se pudo tornar elTectiva diariamente a analyse de uma porção de leito tomada ao acaso da quantidado exposta por cada fornecedor ? Mas ossa providencia impos­sibilitaria absolutamente a população po­bre de adquirir o precioso alimento: pri­meiro, porque essa população é dissemi­nada por todos os angulos da cidade, e nio ten: os recursos procisos para expe­dir portador a un: mercado mais οι: me­nos remoto, non: pôde, senão con: prejuízo do seu trabalho, ir pessoalmento bus- cal-o; segundo, porque nao ten: o recurso
uæsrjs.eezisœnsæetszM ixiææsiBJssaeiaseuvsTze. _son: tor obtiJo

do adquiril-o ainda quo por preço pouco mais elevado, por isso que a intendencia prohibe comprar qualquer genero para rcvcndel-o, senão depois do exposto du­rante quatro horas.N'esta questão profeririamos ver a in­tendencia não ditar regras absolutas, estabelecendo principalmente disposições que servissem para providenciar sobro casos occurrentes ; o quo com 03 con­selhos do sua prudencia fizesse constar á população os perigos a quo se sujeita om servir-so do leito crû, vehiculo excel­lente para os germons de molestias quo ás vozes, quando iucipientes, a maior aptidão da auctoridade sanitaria não póde reconhecer.
0 Jornal do Commercio publicou bon- ten: o seguinte teiegramma:M o n t e v E i l é i i ,  ~4 (5 b . e 28 m . t.)« 0 governo oriental descobriu quo aqui se conspira contra o governo provisorio do Brasil. Sabe-se quo chegaram agentes politicos da Europa, que suppõe-se serem emissários de Ouro Preto, por serem seus partidarios, os quaes trabalham de accordo com parentes do Silveira Martins o Ma­ciel. Dizom que contam com dous diarios importantes do Rio de Janeiro o con: o auxilio dc um governo sul-americano.0 governo argentino ¿florecen ao go­verno oriental o auxilio do sua policia para observar os conspiradores, ainda quando tudo se passo na maior reserva.»Se o governo oriental deitar a mão aos taes emissarios, é caso para os mandar de presente ao D r. Teixeira Brandão, director do Hospicio Nacional de Alie­nados.

L IB E R D A D E  DE IM P R E X S A  4O Otario Official do honton: publicou 
0  seguinte :« Tcndo-so suscitado, por parto do res­peitáveis orgãos de publicidade, duvidas insistentes quanto ás intenções do decreto de 23 de dezombro cm relação á imprensa, cumpre declarar que esse decreto não altera o regimen de liberdade e respon- sabilidade anterior a elle.0 interesse do governo provisorio 6 a mais pleiiã independencia do opinião na discussão dos seus actòs. »Ao S r. Carlos Napoleão Poeta, foram expedidos os seguintes telcgrammas : 

1’arauagná, »1« Eslou adoentado. Profundas saudades aos am igos.— Demetrio Ribeiro. », D e s t e r r o , 359Demetrio recebido com cnthnsiasmo. Banquete muito concorrido. Animação g e ra l.—R ichard. » ’Consta quo o Sr. Luiz Gomes Pereira vai ser nomeado secretario do S r . mi­nistro interino das relações exteriores.
0 decreto regulando o fornecimento do fardamento ás praças do batalhão naval está publicado no Diario Official do hon- tem.Foi muito rconcorrido hontom, em Pe- tropolis, o enterro do Sr. conselheiro Ribas.Acompanhou o feretro o Sr. ministro da justiça.O subdelegado do 1' districto do Sa­cramento mandou liontem lavrar auto do flagrante contra Manuel Baptista da Silva, José Joaquim  Soledade e João de Araújo Costa, os dois primeiros por teren:-se fe­rido mutuamente, quando brigavam, e o ultimo por tor ferido na fronto a Fran­cisco de M agalhães.Está publicado no Diario Official de hontein o decreto dando nova organisa- ção á secretaria do interior.E' esta a tabella dos vencimentos dos empregados d’aquolla secretarla: dire­ctor geral 0 : 0 0 0 3 , director do seocãn 7:2003, 1* ollicial 5:0008. 2* dito 4:0003, amanuense 3:0008, ajudante do ollicial archivista 2:000!), porteiro 3:0003. ajo- danto do porteiro 2:0008, continuo e correio 1:G0Ò3 cada um.Foram perdoados: ao réu Joaquim ,ex- escravo de José Teixeira Bittencourt, o rosto da pena de morte, quo cumpria por espaço de 33 annos, por crime do ho­micidio praticado contra a pessoa do feitor da fazenda a quo pertencia, no ter­mo da Parahybuna, Estado de S .  P au lo; o resto da pena do dois annos a quo foi condem mulo o réu João Francisco Luiz Baptista, porteiro da casa de Detenção de Nictberny, Estado do Rio do Janeiro,
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XV(Conlimiafdo)— Boa noite ! murmurou elle com uma Careta que aspirava a um sorriso. A se­nhora tem-se portado bem I Não lhe bata.Deixou rccahir o alçapão,e o conde en­trou na sala subterranea.Acocorada em um dos divans, com as pernas cruzadas c o busto inclinado, Dohly estava limpando as unhas em uma 

pose chola do abandono.Quando o Sr. de Brétigny appareccu, a mestiça não ergueu os olhos nem a ca­beça,c continuou negligentemente na sua operação de toilette Apenas, através das suas compridas pes­tanas, irradiou para o decote do corpete um olhar agudo, quo como acariciava um objecto alii occulto O conde dm dous ou tres passos o parou.— Não esperava a minha visita, Dohly? perguntou dissimulando o mais possível o tom nervoso que a excitação de todo o seu ser lhe imprimia á voz.A crioula pão respondeu e continuou lentamente a polir as suas unhas, que semelliavam as garras de uma leôa nova.— Então, está muda ? perguntou o conde .¡rançando mais dous passos e com­primindo a fogosa colera que despertava n’elic o supremo desdem da formosa ra­pariga. Ou pretende talvez, accreseentou quasi crin: severidade, furtar-se a expli­cação que venho pedir-lhe?A mestiça ergueu então tranquillamenlo a cabe a e vibrou no conde um olhar de b l forma desprezado:', que o fez empal­idecer.— A!; ! exclamou elle; se os satis labios nada dizem, os seus olhos são bastante «*oqwiiU.-:. Mas não me basta ossa clo- h'ieiii.ia. |. preciso que falle; assim o .̂uer'1 i·1 >'e fallar I ()¡: 1 Uem sci que éigua

por náo ter obstado á fuga de alguns presos, na occasião om que abria as por­tas d’aquella prisão.Os escrivães dos juizes de paz c do re­gistro civil rouniram-se hontem e resol­veram podir ao governo provisorio que não separe tías parochias o acto do casa­mento, por parecer-ibes que será muito mais commodo realisar-se o registro d’aqueüc acto na parochia a que porton- cerem os que se casarem.Nos cartWios dos escrivães do paz fa - zem-se os registros de nascimento e Obi­tos, e não comprehendem os reclamantes por quo razão foi-llios tirado o registro dos casamentos, creándo se para isso dois juizados o duas oscrivanias especiaos. Al­legam elles que o serviço pelo modo por nuo vai ser feito lia de trazer grandes (iiíliculdades e incommodos ao publico. E' questão para 3er estudada.Com relação a urna noticia que demos ha dias, de violencias praticadas por auctoridades de Guaratiba, escrevc-nos o Sr. Alfredo Lomcllim Saldanha de Car­valho allirmando ser inexacta a infor­mação por nós recebida. Antes assim.Realisa boje o Centro Typographico Treze de Maio a sua sessão solemne, em homenagem ao422' anniversario dofalle- eimonlo de Guttemberg.Sob a épigraphe assassinato, escre­veram da cidade de Itaperuiia ao Monitor 
Campista'.« No dia 17 do corrente, indo o S r . Ca­simiro de Lim a á casa de um seu de­vedor fazer uma cobrança, taes excessos praticou insultando ao devedor, que dos insultos passaram a vias de facto.Casimiro armando-se de uma foice, con­seguiu dar tres foiçadas profundas no sou devedor quo fugindo para o interior da casa c vendo-so porseg-uido por Casimiro cria animo para a resistencia e apode- rando-so de uma faca de ponta agudis- sima, cravou-a com rapidez 1res vezes contra o peito do sou desapiedado credor, prostraniio-o morto no chão.O assassinojapresentou-so á prisão, e o digno subdelegado Justino Fernandes in­continenti fez o corpo de delicto no morto o no assassino, que acha-se gravemente ferido e já foi recolhido á prisão. »A respeito da nomeação do Dr. Evvbank tem se visto do tudo: ainda hontem o Diario do Commercio diz que elle i-foi nomeado presidente de todas as estradas do ferro da República. »A sorte grande da tombola da exposição do Pariz coube ao n . 693343, serie 2; o premio consta de um diadema de bri­lhantes e outras joias no valor do 200,000 francos.

P0HTB6AL E ISSLATERMCom data de 14 de janeiro, publicou a Sociedade de Geographia de Lisboa, um nianifosto-protcstò contra as pretenções da Inglaterra aos territorios de Zumbo e do Nyassa; a sociedade, pondo em relevo os direitos do Portugal firmados na pri­oridade do descobrimento e na occupação constanto, e bem assim os esforços que sempre feze sobretudo recentcinente para le v a r a  civilisação aquellas regiões, ap­pella para o partido liberal inglez c para a opinião publica do inundo, esperando que façam justiça a Portugal e assegu­rem a reparação do seus direitos.O manifesto vem assignado pelos Srs. Francisco Maria da Cunha, F .  A . Oom, J .  V . Mçndes Guerreiro, F . de Almeida Fcdrozo, Lüclutío Cordeiro e outros.Foi preso anto-hontem e recolhido ao xadrez da policia, Manuel do Azevedo, por sor acensado de ter furtado diversos objectos de valor, pertencentes a G ui­lherme de tal, morador á rua do Théo­phile Ottoni.Ao S r. D r. juiz do 5" districto crimi­nal remetteu hontem o subdelegado do Espirito Santo os seguintes inquéritos: acerca do roubo praticado na taverna n . 15 A da rua do Barão de Petropolis ; sobro o incendio havido na casa n. 2 D da rua de Machado Coelho ; o sobre as ofiensas physicas praticadas por Américo Nunes de Azevedo em um individuo.Dizia-se agento secreto o Antonio Fer­reira de Andrade. Custou-lhe caro o querer pavonear-se com tal titulo, por­que foi proso e está sendç processado como incurso nas penas do art. 137 do codigo crim inal, notando-se que ainda por cima, no ario da prisão, foi encon­trado um punhal em seu poder.

a entrevista de que me éllovedora.Dohly recostou-.se negligentemente nos travesseiros, com um gracioso movimento do hombros que significava claramente:— Como queira IExasperado pela tranquillidado da joven, o sabio começou a passear pelo quarto a largos passos.Depois, de repente, arrastado pela ob­sessão do fogo qiio o desejo ateava n'elle, precipitou-se para o divan o tentou es­treitar nos braços a mestiça.Prompta como um raio e agit como uma corsa, Dohly distendeu os musculos de aço que se lhe occultaram sob as car­nes dc uma alvura marmorea, e o Br. do Brétigny, não esperando aquella impre­vista impetuosidade, estrebuebou e eahiu desastrada e pesadamente sobre u es­teira.Mas ergueu-se logo de um pulo, com o olhar feroz, a respiração otfegante.— Escrava I articulou elle com a face contrabida por um rictus do liycna. Sou realmente bem tolo em tratar-te como a uma mulher ! Disseste um dia que me havias de pertencerI Oh! não te rias! Se resistiros, mato-te I E's a minha presa, a minha prisioneira. Tenho sobre ti direi­tos de vida e do morte.A mestiça tornou a sentar-se com a mesma serenidade altiva, e, negligente­mente, introduziu as mãos na abertura do corpete.Um véu do sangue passou pelas pupillas do sabio, que exhalou um surdo rugido c sentiu o chão faltar-lhe sob os pés.Iria elle ser magnetisado pelo mutismo ultrajante d’aquella formosa rapariga, como já fõra vencido peio seu vigor e pela sua agilidade ?O sangue refervia-lhe no cerebro e o peito arfava-lhe cm sobresaltos desorde­nados.Am eaçava-o a apoplexia. Faltava-lhe o a r . Precisava de um derivativo qual­quer, aliás fulm inal-o-hia a paixão que o avassalava.Desvairado, cambalcantc, percorria toda a casa com o olhar esgazcaJo a ver se conseguia ap p roxim abo mura vez d'· Dohly, atírahido para ella como as bor­boletas para a luz.De subito viu no chão o chicote dc T au g.Abaixou-se com um sorriso covarde.’ m'n*ia M i a  ; mas eu sou por j pegou uo chicote e encaminhou-se para u‘u teimoso, e jurei náo subir d aqui I a joven.

Guilhorme José da Costa Vinnna re­correu do despacho que proferiu o enge­nheiro chefe do prolongamento da estrada do forro D . Pedro ΙΓ, hoje Central do Brasil, sobre sua reclamação de 2 de agosto de 1SS7, relativa ás classificações e medição de obras de sua empreitada n’aqueíla estrada.O ministerio da agricultura, dando por finda a questão e mantendo a decisão
— Respondes ou não ? disso elle es- gtiemlo o chicote, que silvou como uma serpente.Dohly nem se mexeu.O silencio ora absoluto.Ouvia-se apenas o resfolegar ruidoso do conde o a respiração tranquilla e re­gular da mestiça.Loueo, desvairado, o S r . de Brétigny deixou ealiir o chicote sobre as espaduas da joven.Mas no mesmo instante, tirando do seio um punhal de lamina triangular, Dohly deu um salto dc panthera, eahiu sobre o sabio e enterrou-lhe a arma em pleno peito.Elle recuou, mas instinctivamente os seus braços agarraram a cintura da mes­tiça e ostreitaram-n’a fortemente.— VamosI rugiu elle . Agora veremos IE os seus labios procuravam os da jo ­ven, o corpo enròecava-se-lhe no d’eila,0 balito fogoso do desesperado quei- mava-a.Dohly, coui as mãos paralysadas, o corpo curvado pela pressão do conde, em vão tentava desembaraçar-se.Firmando os pés na esteira, ora se im - mobilisava para o impedir de a arrastar ! para o divan, ora se curvava, ondulava : e estorcia como uma cobra, para dar sal- ' tos de desesperada violencia.I Mas o sabio era vigoroso 1 ' E a paixão o o furor decuplicavam-lhe j as forças.A cada minuto de lucta iam-se appro­ximando mais c mais do divan, j E pouco a pouco o S r . de Brétigny ia ! ganhando terreno.A mestiça, com as pupillas fulgurantes, diligenciava com o punhal, que não lar­gara, ferir de novo o conde, visto que o ¡ primeiro golpe não dera o desejado edeito, j quando de subito os braços do S r. de j Brétigny pareceram desfallecer, assoniou- ! ll:c a bocea uma golfada de escuma cu- ! saneuentada, e o sabio eahiu redonda- ! mente no chão.Dohly deu um salto para o lado.O punha! cumprira a sua obra. A camisa do conde tingia-se de sangue, c ; ojie, pallido, transfigurado pela raiva 

\ impotente, dardejava sobre a joven olha-1 res furiosos e terríveis.A mestiça iuciinou-sc sobre elle .— Miserável! exclamou ella . Assas­sino o amigo de assassin : ! Morre, que eu vou dizer a Henrique e á justiça tudo quanto sei !

proferida polo cx-engenhoiro chefe do prolongamento da estrada do ferro D. Pe­dro 11 1 : o j c Central do Brasil, D r. Fran­cisco Lobo Loitc Pereira, em 4 de agosto do 1S37, contra a qual recorreu o cidadão Guilherme José da Costa Yianna, negou definitivamente provimento para a revi­são, quer das classificações, quer da me­dição final dos trabalhos da empreitada que executou na nicncionadu estrada.
BANCOS DE EfôíSSÃO

1’at‘lz, 23O Jo u rn a l des Débats, analysando o decreto que creou os novos bancos de emissão com base de apólices, diz que esses bancos acarretarão consideráveis prejuízos aos interesses do B rasil.
(Gareta de Noticias,)Fallecen linníem, á s 7 horas da nianliã, no hospital da Misericordia, Antonio Maria Vieira, que, como noticiámos, paraalli fõra remedido no dia 18 do corrente, por tor sido atropellado por uma carroça, na rua do Machado Coelho, leudo lieado com um pó esmagado.

IMPOSTO TERRITORIAL .Eserevem-nos da Sociedade Central dc Immigração:« Na longa enumeração dos seus muitos desgostos e das grandes difiiculdades com que ollos luctam, não poucos fazendeiros, sem duvida, têm alguma razão ; mas também, no geral, obedecem a estímulos quo de certo náo os pódom ajudar a sabir dos embaraços que os rodeiam. Antes do mais, a tendencia a só ouvirem aquellos que lhes favoneiam a indolo o os habitos rotineiros em que vivem, apesar dos enormes abalos que já  os sacudiram.Quanto mal não fez á província, hoje Estiulo do Rio de Janeiro, a fatal theoria de que alli não se devia do fôrma ne­nhuma cuidar da immigração, para quo não a declarassem, como S . Paulo, no caso de tratar da abolição e de concorrer para apressar a solução ?Que experiencia (¡olorosa teve entre­tanto, de que tal pensamento era falso, falai, perniciosissimo, ficando ella de todo desprevenida e sujeita a ser, como foi, coibida dosorpreza, a debater-se nos mais dolorosos transes, no passo que a zona visinba, muitíssimo mais previdente o melhor aconselhada, sem grandes tro­peços vencia os peiores mozos da crise com galhardia, o serena continuava em sua marcha progressiva.Quem é que, em S . Paulo, mais se lembra da escravidão e chora os tempos do trabalho forçado? Q u em é que náo acompanha, possuído de orgulho, a ad­mirável assimilação das raças superiores da Europa, a substituírem o serviço inepto, deficiente o manco do antigo es­cravo? Quem é quo não se sente lá arras­tado por esse influxo salutar e eivili- sador?Rio de Janeiro perdeu muito tempo com as suas vacillações o resistencias, e tempo é dinheiro, lía , ainda mais, quo considerar, quantas consequências de­correm, para as nações, como para as pessoas, de certo e determinado periodo ou momento até, quo deixou de ser aprovei­tado. E' por isto que o poeta, querendo retratar um estadista completo, vidente, cauteloso, perspicuo, com toda a razão concretisou todas as suas qualidades n’esta sentença:n lit d'un instant perdu connaissait 
tout le p rix , »flontem pela madrugada, os gatunos forçaram, com-uma alavancu, a portada taverna η . 21 A, da rim do Boulevard, pertencente a Tavares & C . ,  e, pene­trando no estabelecimento, roubaram 2 caixas com 48 latas de manteiga e uma com 24 ditas, 1008 em dinheiro e 10S em correspondencia de passagens de bonds, evadindo-so sem quo fossem presentidos pelo dono da casa e polas pessoas da fa­milia, quo na occasião dormiam.

CURA DA RAIVAO Chronista, de Panamá, transcreveu ba jirmeo um artigo do folha ltespanhola, assignado por dous médicos, os D rs. José Avila Fernandez e José Calvez, em que os auctores referen: liñudamente uni caso curiosissimo do raiva : o menino doente Raphaël Santiago Polo, do 8 annos do idade, mordido por um cáo damnado, e apresentando todos os sym ptoinas cara­cterísticos da molestia, fot tratado polo emprego exclusivo das folhas o do talo verde da pita— Agave americana, do Linneu. Dentro do 9 dias a cura se esta­beleceu.Tratar-so-ha de um especifico precioso ? Será um caso unico e mal interpretado ? 
Dicant Galeni.

Reallsoti-so hontem n 4* sessão ordi­naria do Gremio dos Internos dos líos- pitaos, com a concurrencia de notavcl numero de socios. Foram lidos e defini­tivamente approvados os novos estatutos, segundo os quaes poden: Inzer liarte do Gremio, não só os internos dos hospitales do Estado Federal do Rio de Janeiro,como
E , levantando-se, corrou para a os­eada.O conde crispou freneticamente os dedos para a retor, mas a bella mes­tiça desappareeou, repetindo ainda como ultimo adeus :— Morro I Morro i X V IEra quasi meia noite quando Dohly conseguiu abrir a |Kirta, depois de ter tropeçado uma infinidade de vezes nos mil objectos diversos que atravanca­vam o capbarnaum de Tang.Recelando ser avistada pelo chinez, que devia rondaras proximidades, coseu- se com a parede, junto ás casas, até ao extremo da cidado velha, e, sem­pre correndo, entrou nos campos.Alli, estava ao abrigo das perse­guições.Habituada aos costumes indigenas, conhecendo todas as veredas o atalhos, descançou um pouco, certa de que, ainda que Toby lhe fosso no encalço, se lhe escaparia tão facilmente como pôde uma lebre escapar-se de uma tartaruga.E  depois, a despeito da sua energia, a joven sentia-se alquebradu; a longa en­carcerarão que sollrera, umollecera-lhe os musculos, a lucta prostrara-a; alén: d'isso, a brisa pura da noite e m b ria gav a-a ... havia lautos dias que não contemplava o céu, que não respirava o ar livre, que não estava emflm á vontade I . . .E , rolando-se sobre a lierva com uma alegria infantile com movimentos felinos, bebía a plenos hauslos a atmosphera perfumada, mandava beijos as estrellas, contemplava, comose as visse pela pri­meira vez, as phosphoresccnSlas. sobre- naturaes d’uni teeringin, arvore sobre a qual, em certas épocas do anuo, se reu­nem myriades de pyritampos, que lhe invadem as folhas, os ramos, o tronco, dando a tivlu o conjúrelo uma fulguraçào maravilhosa.Aquello en tusiasm o cessou oniilm, e a joven, sentando-se debaixo de um catu- 

pang ou arvore tios noivos, cujas vir­tudes são poéticas o legendarias, ρύζ-se a refletir, com a cabeça entre as niár.s. perguntando a ri pio pria o que iria fazer e como o faria.Precisava chegar até Huu-ique ■■ não dissimulava que náo lhe era isso tão fácil eomo i i ardente d iho iiligu-rára a principio,
(Continúa.)

também os chefes de clinicas da poli­clínica e casas de saude.Em obediencia aos estatutos foram elei­tas as couimissões do medicina o cirurgia, ficando a 1‘ constituida pelos Srs . Aze­vedo Junior, Teixeira Bittencourt, Leonel Rocha, João Monte-mór e Modesto Gtti- maràcs.Compocm adesciencias cirúrgicas os Srs . Firmo Barroso, Octavio Guim a­rães, Góes Sayào, Carlos Scidi e Luiz Barbosa.No proximo domingo eameçarão os trabalhos seientifleos do Grem io,
ALLEMANHAS S c r l im , 2 2 ,  á noite (retardado)A imprensa allemã commenta a derrota do partido do governo, soflrida nas elei­ções de 20 do corrente.l i iM -iim , 2 3  (de rnanliã) Continúa a apuração das eleiçõos quo se efíectuaram para e renovamento do «Reichstag», e até o presente é conhecido o seguinte resultado:Conservadores 54, liberaos nacionaes 14, partido catholico 10, progressistas 17, socialistas 17, diversos 24, empates 110.

(Agencia liavas.)

O S r . ministro da fazenda louvou o Dr. Ubaldino do Amaral, ex-inspcctor da alfandega d’esta capital, pelo zelo e dedicação com que desempenhou aquellas funeções.Os socios do Club Militar reunem-se hoje, ás 7 horas da noito, em assemblée geral, sob a presidência do marechal de campo Candido José da Costa, presidente últimamente eleito.Eis na integra o decreto commutando as penas a que foram condem nadas as praças do exercito, promotoras da revolta de 18 de dezembro do anuo passado:
« O Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos do Brasil, constituido pelo exercito c armada, cm nome da nação, rc-salvc confirmar as sentenças lavradas pelo tribunal militar, constantes das relações que a este acompanham, as quaes foram dadas do accordo com o de­creto repressivo de 23 dezembro do anno passado.Considerando, porém, que as praças condem nadas á pena ultima concorreram para o estalecimento da Republica;E mais que do processo consta terem sido cilas induzidas á sedição por um civil até boje desconhecido;Resolve tamben: commuta:· na de car­rinho perpetuo a pona de morto a que foram condemnados os soldados Abel Pe­reira da Costa, Bellarmino Wcncosláu Duque, Antonio Felix dos Santos, do 17‘ batalhão do infantaria ; o soldados Pedro Celestino, Bcuto Custodio de Abreu, cla­rim Alfredo de Sonza Santos, Cerrador João Baptista Monteiro, correciro De­metrio Honorio da Silve. Santos, clariin- mtir Francisco Antonio de Oliveira e fer- rador ltyymundo de Paiva, do 2’ regi­mentó do artilharia de campanha.Sala das sessões do Governo Provisorio, 22 de fevereiro de 1890, 2' da Republica. 

—Manuel Deodoro da Fonseca. — Ben­
jam in Constant Botelho dc Magalhães.

Relação das praças do 17' batalhão dc 
infantaria sentenciadas pelo tribu 
nal militar a ser enforcadas e ás 
quaes se refere o decreto d'esta data. Soldados Abel Pereira da Costa, Bel­larmino AVcneesláu Duque e Antonio Félix di;.í,Santos.Sala das- sessões do governo provisorio, 22 do fevereiro do ISSh).—Benjamin Cons­

tant Botelho de Magalhães.

Relação das praças do 2 ' regimento de 
artilharia de campanha,condemnadas 
pelo tribunal m ilitar ás ¡tenas abaixo 
declaradas, e ás quaes se refere o de­
creto d'esta dataA' pena capital—soldados Pedro Celes­tino o Bento Custodio do Abran ;Clarim-múr Francisco Antonio de Oli­veira;Clarim Alfredo de Sonza Santos ; Ferrado,ros Joño Baptista Moritclro c Raymundo de P aiva ;Correoiro Demetrio Honorio da Silva Santos.Carrinho perpetuo.— Cabo de esquadra José Antonio Rodrigues de Oliveira;Soldados Paulo José da Costa, José Francisco Wanderley e José Maria do Conto ;Clarins José Antonio da Silva (primeiro) c Sidonio Güines da Silva.Carrinho por 20 annos,— 1· sargento mandador Antonio Gonçalves de Mello Cavalcanti ;Cabo de esquadra Jovino Luiz da Silva; Soldados José Ferreira Cabra), Isidoro Ignacio dos Santos, Raymundo da Costa Bezerra, João Antonio do Rosario o Pardo •José Barbosa de Miranda;Clarim Theodoro José da Costa.Galés com 10 anuos—Cabo de esquadra Conrado Rocher Passos;Anspeçatla José Pedro dos Santos; Soldados Antonio Alvos de Oliveira, Joa­quim Manuel da Cruz, Antonio Correa da Silva, José Ribeiro de Oliveira, João Barbosa da Silva, Octavio Mondes de Azevedo, Manuel 'Camillo do Souza. Tho- maz Feliciano Barbosa, Manuel Joaquim de Oliveira o Manuel Pedro da Silva: Clarín: Flaviano Theotonio Ferreira de Carvalho.Galés con: cinco anuos de prisão—Ans- peçada Antonio Gomes de O liveira;Soldados Pedro Francisco Paos, Abe- disio Francisco da Cunha. João José da Cruz, Joaquim Mariano de Mattos, Ma­ximo Tavares de Lima, José Marin lia Silva o Vicente José Soares.Galés coin dous anuos de prisão. — Soldados: Tranquilino Joaquim de Santa Anna, José Francisco Galdino de Figuei­redo, Leonidas Pereira da Silva. Francisco Pereira do Nascimento, Laudelino Luiz de Lim a. Joan Antonio da Paixão, Manuel Martins lloclla, João Silvano da Costa. Bento da Gosta Queiroz, Rufino Thoniaz, Joaquim José de Campos, Saturnino V i­etor de Oliveira e José Lopes Coelho.Sala das sessões do governo provisorio, 22 de fevereiro de 1890. — Benjamin 

Constant Botelho de Magalhães.

MSHYOLYttHïO DK FORÇAS A AVIESSegundo declarações officines do respe­ctivo governo, a Inglaterra terá dentro do quatro anuos augmentado descom- nmnalmente sua esqimdra. Deve ter prom­ptos em 1894,31 encournçados, 63 cruza­dores, e 74 navios do vario porte: ao todo 
16 8  vasosde guerra novos e perfeitamente artill a los. Λ despesa subira a 31 milhões de libras esterlinas.Por sen lado a União Americana cogila em augmentar também a sua força naval. A eominissão dp marinha propoz última­mente a construcção do 92 navios pelo custo de 40).000 contos. D'esses navios serão: 35 encouraçados, 10 guarda-cos­tas, 29 cruzadores e 18 cruzadores tor­pedeiros.Fallecen h mteni, ás 11 horas da manhã, no hospital da Misericordia, uma mulher ¡le eõr parda que para alli fõra rametlida uo dia 21 do corrente, pelo inspector do 21’ quarteirão do 2' districto de Santa Anna, por ser encontrada enferma e sem fa ila . Os médicos da policia examinaram o cadaver.

AINDA UMA VICTIMAAnte-hontem, ás 11 horas da noite, o bontl π. 92 da companhia de S . Christo- váo, do qual era cocheiro Eduardo de • divoir.i Peres, atropello» e esmagou um preto, de avançada idade, de nm¡m Alfon­so, na rua dó Desembargador Isidro, o cocheiro evadía-so, sendo o huiid condu­zido á esta·; ¡odu Mangue polo respectivo conductor, que apiVsen¡oii.se hontem au subdelegado do 2’ districto do Engenho Velho, relatando o desastre oceoírido. Λ auctoridade remetteu o cadaver para o ucci'ít rio. onde fui examinado pelos mé­dicos da policia.Daas notas curiosa·, feram últimamente apresentadas á Academia de Sciendas de

As assignaturas começam m qualquer J;a e ícrminam em lita dc março, jnnho, setembrooti dezemir»

olhos castanhos cheios dc paixão, os la­bios trémulos, o vestido a cnvolvel-a n'unias rendas sombrías, pospontadas por uns pequenos ratos do ouro, as máos erguidas supplicemcnte. Transbordava de
Pariz: urna de Fouquier, sobre o fabrico de malachite artificial por baixo preço; e outra de Musset, sobre o movimento das plantas que acompanham a luz da lua.

* ffiSISS A L E S ADepois do desastro, necessaria era a rchabilitaç.ão.E  plenamente rehabilitada ficou hontem Miss Alma, provando ao publico que, se da primeira vez não su b ira ,'fõ ra  por circumstandas superiores á sua vontade.De um terreno fronteiro á estação da companhia V illa  Isabel devia a intrepida aeronauta subir no seu balão.A's 3 1/2 horas da tardo já  se agglomo- rava o povo, traduzindo pur gritos a sua impaciencia. O espectáculo era gratis, mas nem por isso se mostrava monos exigente a multidão que alli estava á espera, antes de segundo desastre, do que da annunciada asconção.Quantos não estavam já  preparados para assobio, a manifestação mais po­pular da vaia. Quantos já  náo olhavam cobiçosos para as pedras espalhadas pelo chão, contando fazer d'cllas terríveis pro­jectis contra quem os incommodam, re- unimlo-os alli pelo engodo de um espe­ctáculo gratis.A's 4 1/2 horas appareccu a elegante aeronauta, que estava cm uma casa fron­teira.Receben-a o povo com um murmurio surdo, que,se não era positivamente uma demonstração hostil, tamben: não indi­cava contentamento.Miss Alma, serena e imperturbável, a sorrir para o povo, dirigiu-se ao balão, que tremulo balouçava, "dando arrancos como impaciente por desprender-se e ir por esses aros.Ao vôr que tinha elle extraordinaria força, e que devia subir coin demasiada velocidade, mandou miss Alma abrir a valvula, para tirar-lhe gaz, e, dirigindo-se ao povo, qiilz explicar o motivo por que assim procedia. Apenas conseguiu ella dizer quo, subindo o balão mais lenta­mente, poderíam apreciar melhor a as- ccnçào.Intorrompeu-n o povo, com un: alarido infernal, vaiando-a e atirando-lhe pedras.Diante de tão grande brutalidade, de tão inexplicável aggressáo, miss Alma viu-se obrigada a retirar-se para a casa onde já  estivera, sendo protegida contra a multidão por 4 praças do exercito, que, apozar do desarmados, por isso que es­tavam om passeio, conseguiram conter os mais exaltados.No conflicto ficaram alguns individuos com as respectivas cabeças quebradas, tendo sido presos, pelo tenente Gustavo e por officines e praças do exercito, alguns desordeiros, que aproveitavam a occasião para molhar a sua sopa.Appareccndo finalmente alguns solda­dos de policia, com o auxilio (fostes pôde miss Alm a voltar ao balão, que já  estava preparado.A’s 4 e 55 minutos sentou-se ella na barquinha, e o balão, livre das amarras, ergueu-se rapidamente, levando-a a grande altura, talvez superior a 1.500 metros.A's 5 horas em ponto deixou ella o balão e desceu com o para-quédas, vindo calilr no telhado de uma estalagom, na praia Formosa, de onde desceu por um a escada, fornecida pelos moradores d'a- quella ostalagem.Translorimira-se o furor do poyo, como por encanto, em delirante entluisiasmo.Um carro, olferecido pelos admiradores da intrépida aeronauta, conduziu-a ao ponto do onde subira om balão.Alli foi ella recebida pela multidão, que agitava os seus lenços e chapéus, esbo- fando-so em gritos e vivas, e saudando com indcserlptivet alegria a ousada e gentil aeronauta.Até ao hotel dos Estallos Unidos, onde está hospedada, foi miss Alm a, dc ca n o  descoberto, acompanhada pelo povo, que a aedamava rainha do ar, o erguia on- thusiasticos vivas aquella a quem pouco antes lmvia tentado apedrejar.Miss Alma agradeceu a ruidosa mani­festação, retirando-se em seguida para o hotel.No domingo proximo, segundo nos di­zem, fará ella a sita segunda ascenção.
F A N F R E L U O H S SVO M ITO S II K I·’ U M A Ç A

* Vriu atinai a liora da partida.
Solta o navio em vómitos fumaça...
('.iiega-le mais... Km mim o corpo enlaça,
Quo sinto que inc foge Ioda a vida. » üastão Bousquet,Dc todo o teu soneto,Meu caro poola, mou Gastào Bousquet,O que me dou no goto, é certo, crê,Foi este bello e original quarteto.Estavas inspiradoQuando pintaste, com ternura c graça, Esse navio a vomitar fumaça,Tremulo, arfando, a baloiçar-se enjoado.Que arrebatado võo 1 Que dcscripçào uc original feitio)Ella e tu abraçados, o o navio Lançando carga ao ar, na an d a do enjôo tA gente vé, pasmada,A embarcaçpo, em colicas, deitando Vomitos de fumaça, o cambaleando, Pallida c triste, muito triste e enjoada.E ’ grande e nova a imagem, Verdadeira e feliz, isso ó realmente I Sô não disseste, mas percebe a gente,Que ó o tal navio de primeira viagem .Um quadro encantador,Do encantador idyllio imaginaste, Imaginando esplendido contrasto Na fumaça do vomito e do am or.Ρκηιιο Ma l a z a k t r .

A ALM A DAS R O R E S

Fallecen em França Paulo Andral, filho do grande clinico Andral, membro do Instituto, outr’ora vice-presi-dento do conselho d’ostado.Era quem possuía as famosas Memo­
rias, dcTallcyrand, tão impacientemente esperadas.Sabe-se quo o celebre ministro as con­fiara á sua sobrinha, a duqueza de Sagan, o ao S r . de Dacourt, com a recommen- dação de não dal-as a publico senão trinta annos depois de sua morto.Mortos estes legatarios, ficou encarre­gado do semelhante trabalho Paulo An­dral. tutor dos herdeiros do principo dc Tftllcyrand, o qual todavia nada publicou por niotivos que so ignoram.Quem terá de dar-nos as curiosissimas 
Memorias do principe de Benovente?O governo do Estado do Amazonas de­portou para a Europa o curandeiro Ce­sarlo Solinaz y Fernandes que, sem ti­tulo legal, exercia a medicina n’aquelle Estado.

P H O T O -T O P O G R f t P H i f lAcha-se entre nós o Sr. Ju lio  Carrey, engenheiro de poniese calcadas, inventor da plioto-topographia, isto é,da applicação da photographia ao levantamento de plantas topographieas. E<te novo pro­cesso, segundo assegura o seu inventor, e está provado por trabalhos já  executados em Port-Arthur na China, em C!|cik-Sa¡d no estreito de Babel-Mandeb, e na R u­mania, dá os resultados mais exactos e ollerece a preciosa vantagem de economia de tem po; esta mesma vantagem asse­gura outra digna de toda a consideração, e é a r ’ diicçào no preço das plantas to- pographicas.Λ plioto-togograpilla poderá prestar ex­cellentes serviços nos trabalhos de ca­dastro e grandes obras publicas, no le­vantamento de cartas militares, nos es­tudos de viacfio ferrea, etc., etc.A nossa Revista de Engenharia dedicou - lite um interessante artigo, e nós pen­samos com ella.que conviría experimentar praticanient : os resultados do processo do Sr. Ju lio  C a n e y .Urna vez averiguadas as suas vanta­gens económicas e a exacção dos resul­tados. abrir-so-bia. estamos certos, um vasto horisonte ao paiz, que tanto carece de trabalhos d'esta natureza.

— Em óptima occasião vieste, Adolpho, exclamou o Salles, vendo-me ao portão do seu jardim ; tenho agora urna esplen­dida collecção de rosas. Entra.De facto, as roseiras estavam com uma deliciosa carga de flores ; unías brancas como a neve, outras amarellas, outras rosadas, outras eõr de sangue, rajadas, lisas, crespas, folhudas, simples, do todos os tamanhos, de todas as côres e de todos os feitios, ellas bailavam á doce viração da manhã, sacudindo entre ti folhagem escura as crystalinas gottlnhos d’agua, com que, ou o regador do jardineiro ou o orvalho da noite as tinha pulverisado.- -  Encantador I realmente ! disse ou sentamlo-me n’uni banco, cinquante o Salles ia o vinha, explicando a origem d'esta rosa, a historia complicada d'aquella outra, o romance de amor ligado a uma assim e assim, o trabalho quo tal flori­cultor tivera para conseguir uma rosa tão perfeita como ora a que eu via junto a mim, na liaste curva de uma roseira sem espinhos.O Salles dizia de eõr tudo aquillo, mais de quatrocentos nomes, um catalogo vivo que elle desfiava muito ufano.— No Rio já ha gosto 1 repetia elle de vez cm quando, impando de oi'gulbo em frente ás suas formosissimas llores.Eu ouvia-o, sentindo-mo bem alli, em­bebido n’aquelle doce aroma c com tal espectáculo diante dos olhos.De repente, emqnanto o Salles exter­nava os seus conhecimentos de jardineiro apaixonado, eu vi, em um extenso gram - mado verde, avelludado, que havia junto ao lago, apparecercm, como por encanto, umas vinte raparigas formosissimas, pés descalços, tunicas rosadas mal seguras nos hombros, erguidas de um lado, dei­xando ver a perna torneada o roliça, ca­bellos negros suspensos da nuca por tra­vessas de ouro, olhos negros também cheios de alegria e de malícia, dentes brancos rcspliindcncentcs, sorriso aberto, faces frescas como a aurora IElias dançavam em rodas, de mãos dadas, beljando-se, apparccendo ora aqui ora alli, sempre alegres e saltitantes.O Salles continuava a descrever a as­tucia de um tal floricultor inglez, que roubara a um belga um importanto so- grdo da exquisita formação de uma nova rosa :— Biltrel clamava elle vermelho de colora.N ’esse momento, uma das raparigas, destacando-se do grupo, correu para mim e deu-me ingenuamente um beijo no pescoço ; voltei-me rapido c vi que mo roçava no hombro a tal rosa muito perfeita, inclinada da haste do unia ro­seira sem espinhos.. .O Salles convidou-me para o almoço e eu segui-o, julgando que aquella esplen­dida visão me havia de acompanhar ; mas na sala, om frente ás costeletas de car­neiro o dos bifes, nada mais vi.Passou-se algum tempo. Um dia o Salles, entrando-me pelo escriptorio, ex­clamou :— Homem! consegui tor aqui, no R io, cravos tão bellos como os de S .  P a u lo ; se quizeres vcl-os vai amanhã cedo ao meu jardim .F u i. Sentei-me no mesmo banco ; o Salles começou n fazer a historia dos cravos, fallou-me de um amigo seu da provincia, que chegara a obter conto e ! Quitas qualidades d’elles I narrou a pro- aosito uma viagem e moláduzia de anéc­dotas ; eu escutava-o, procurando no extenso gramniado as vinte raparigas da manhã das rosas; mas não as encon­trava I Olhando sempre, principiei a divisar ao longe, umas pontas dc lanças douradas, uns capacetes de sclntillaçõos metallicas e uns pennachos fluctuantes de côres vistosas.Era um exercito de eavallaria que subia uma en co sta ? ...Eram uns comparsas do theatro, cn- saiando-se para o espectáculo? Eu ia de­finir a cousa, quando o Salles disse:— Vem cá I Vou mostrar-to uma pa­rede da minha horta que está literal­mente coberta de madresilva ; aquillo ô uma fiôr vulgar, mas é b o n ita ... anda d’abi.Entrámos na horta.Borboletinlias côr do palha voavam por sobre as couves, havia um ar ingenuo em tudo aquillo. Chegando em frente ao tal muro fiquoi attonitoI Como uma cas­cata de llores, amarellas, rosadas e bran cas, os cachos da madresilva pendiam de entre a folhagom ; zumblam-lhe as ves­pas em torno, e o Salles explicou :— Esta trepadeira fornece muito niel ás ab elh as.;. Que cheiro a g ra d a v e l... hein ?J á  então umas mãosinlias curias e gordas afastavam a folhagem, o eu vi a cara redonda c graciosa de uma moça surgir detraz da verdura, olhar para a direita e para esquerda, estender o pes­coço roliço, mostrar o busto coberto por uma camisa de linho e um colletc de vel­ludo negro, de aldeã.Logo depois veiu do fura um camponez, vestuario galante, rapaz altivo e a le ­gre ; o ella, debruçando-se na folhagem, como quem se debruça á janella, sorrio, mostrando as covinhas das faces, e os seus labios encontaram-se com os do cam· ponio, um longo beijo de amor.As abelhas zumbiam, e a camponeza enfeitava de (lores o chapéu de feltro cin­zento do namorado ; agora já  não eram só ellesI Em varios pontos do muro, camponoz.es e camponcz&s segredavam abraçando-se; uma d’cllas chegou a ter a ousadia de saltar para fõra, e mostrou assim as suas meias em riscas e a saia vermelha barrada de preto; o noivo apa­rou-a nos braços, e lá se foram os dous saltando por sobre as hervas, e rindo ás gargalhadas !O Salles convidou-me a ir ao pomar.— Tenho lá uma magnolia esplendida. Eu sou tão dolido por fiares queas planto cm toda a parto ! dizia-me elle dando-me o braço.O pomar era pequeno, mas tratado com muito capricho ; tinha do notável uma mangueira de enormes dimensões, e já  não me lembro que variedades de fra ­ctas. A magnolia lá estava, com as sua3 grandes flores pallidas emergindo da ram a escuta da arvore.Rodeando uma jaqueira visinba, havia tim banco de páu. Seniámn-nos um pouco. O Salles começou a ferir-lhe o tronco com o canivete. Estacamos silenciosos, e eu meditava na estranheza das minhas v i­sões em casa do m eu-amigo, quando v i, positivamente vi, unia encantadora m u­lher. já  na segunda mocidade, mas, ape- zar d'isso, liada, nrraetando-se de joe­lhos, com os cabellos em desalinho, os

tal maneira a paixão do seu olhar, havia tal contensão de amor no seu peito, que me chegou a ser doloroso vcl-a assim  1 Oom quem fallara? a quom dizia com tanta vehemencia o amo-te sagrado?! Náo sel ; o peito arquejava-lho, saltavam lagrimas grossas dos seus olhos, e espn- Uiava-se-lhe pola pliysionomia uma palli­iez de l u a r . . .  Fiquei muito nervoso o despedi-me do Salios.Mezes dc|iqis tive de lá voltar, a  ins­tancias d’elle, para ver uma pequena -collecção de lyrios.Estivemos perto do lago, vendo os lyrios d'agiia, côr do marfim e aromaticos ; a nosso lado iiavia dos outros eór do vio­leta e dos brancos, muito poeticos.0 Salles nunca ofïercci» as llores do seu jardim, era zeloso en: excesso, c ροζ- se a contar-me a razio d'isso. Entre­tanto, eu via através de umas névoas uns vultos indistinctos, tocando cm lyras o om harpas de prata. E ra um quadro vago, branco, nublado, aéreo.Salti e jurei nunca mais voltar á  casa do meu amigo, para não correr o risco de ficar doido ITive por esse tempo do mudar-me. Fui habitar o primeiro andar de uma casa do pensão. Pela janella de sacada do niou quarto eu via o quintal da minha senho­ria, uma boa burguoza económica, que em vez de jardim tinha um caradotiro para a roupa lavada, e, a um canto, um único canteiro para tomates e sa lsa . Havia, porém, na vizinhança, um quin- talito dc iguaes dimensões, mas onde a dona, igualmente pratica, mas de senti­mentos mais tocados por uns laivos da poesia, plantara, além da gramma para o coradouro, e da salsa para a pnnella, um eanteirinho do angelicas, que estavam então em fiôr.No verão tive sempre por habito ir fumar um cigarro á janella, antes do me deitar. Puclici a minha poltrona para a sacada, na primeira noite da estada na minha nova habitação, e ptiz-nie a cogitar um negocio serio, quando de sú­bito vi urna columna singular, move­diça, que se alava para o firmamento infinitamente azul e infinitamente ca l­mo I A pouco e pouco fui distinguin­do fôrmas humanas, figuras quasi apa­gadas de mulheres, como so aquella columna fosso a bíblica escada de Jacob,1 por onde as recatadas virgens iam su­bindo ao céu I A' proporção que eu as fixava ia-as divisando melhor, até que as vi disiinctamento IEram todas alvas, eram todas louras ; os cabellos flnetuavam-lhes em grandeó ondas flexíveis, levavam os braços er­guidos e nas pontas dos dedos das mãos, juntas acima da cabeça, uma pequena açucena, ondo iria talvez a essoncia di­vina da maior dõr da terra !Dos seus olhos azues, húmidos do pranto, cabia o orvalha para as licrvas, c cilas subiam, snccedtam-se, sempre formosas, sempre louras, sempre a  er­guerem acima da cabeça a pequena açu­cena côr dc leite !Aquello quadro tintín uma magia es­tranha, de que eu não me podia des­prender! ficava horas inteiras a contem- plal-o até que, cançado, adorm ecia. O criado fechava com estrondo a jan ella  e eu ia tonto para a cama.Esta scena repetiu-se por umas cinco ou sois noites. Apozar do niou protesto, apresentei-me no fim de algtius dias em casa do Salles.Levando-me através do jardim , elle mostrou-me de. passagem ninas camelias brancas. Eu olhei detidamente para essas bonitas (lores, que me pareciam, na sua mudez, pequenas virgens mortas, nada mo feriu nem abalou a imaginação. Bem ! calculei eu, agora as minhas visões só vêm á noite IMas, exactamente n'essa noite, debalde esperei a columna humana, que subia da terra a perder-se nas constellaç.ões da Via-lacteal Em vão olhei para o espaço vazio, azul, ¡Iluminado pela luz da lu a ; no ceu acinzentado luziam as estrellas como pequeninos pontos de ouro; m ais nada 'Por que não viriam ? onde estariam cilas, as encantadoras filhas da noite ? t Cançado de procurai-as no espaço, debru­cei-me da janella para procural-as na terra. Tudo silencioso I tudo eomo na vesp era... tínicamente do canteiro do quintal visinbo, tinham desappareeitlo as angelicas brancas.Sô então percebí que via o que os ou­tros sentem—o aromaiJ ulia Lorus nu A i.m rida ,Recebemos do S r. inspector da A lfan ­dega a seguinte carta :« Attendendo, como me cumpre, a todas as reclamações razoáveis, que e: referem aos serviços a meu cargo, peço-vos per­missão para ponderar que. nfio entendem b -rn os negociantes que entendem que a taxa de 6 '/ , da tarifa movei, esta­belecida pelo aviso de 8 de fevereiro do corrente, devia comprehendet· todos os despachos desde o referido dia S: 1 ', por que o aviso foi expedido no dia 8e, sondo o d i a  9 domingo, ¿á no dia 10 podia co­meçar o mesmo aviso a ter cíTeito em qual­quer caso; 2·, porque toda a alteração da taxa ria tarifa só aproveita aos despachos distribuidos depois da data em que a mesma alteração é estabelecida.Isto é disposição regulamentar tão co- mesinha, que só um negociante se apre­sentou na alfandega hontem a reclamar, e isso mesmo devido mais á  redacção da portaria da alfandega, que o mesmo né­gociante não achava clara, do que ã du­vida a respeito da applicação da lei. »Na Prússia publica-se regularmente a lista das contribuições. Vê-sc por ella que o celebre Krttpp, de Essen, c taxado para 1890 em 5.580.000 marcos de renda.Decididamente, a industria dá algum a cotisa I
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I Iojo, rezara-se as seguintes, por alma de:
Mareellino Tavares, na igreja de N. S. do Hora­

rio, á ' 8 horas.
Amanhil rezam-sc as seguintes, por alma de:
I). Maria J. A. da Cunha Telles, na igreja matri* 

do S. ChrístoYào, ás H horas.
Capitão de fragata .Manuel Soares Pinto, na igreja 

do Santíssimo Sacramento, ás 9 horas.
Àllnrío Vieira Vasques Cardoso, na matriz do 

Engenho. Novo, ás 8 l á horas.
Antonio Nicolau da Silva, na igreja de S. Fran­

cis-o de Paula, ás 8 1/i horas.
1). .Maria Angélica Florim Hragn, na igrr-ja da 

fregnezia da Gloria, largo do Machado, ás 9 hora*·
Joaquim I’ ‘reirá Duarte, na matriz do Santo An­

tonio dos Polues, .is 7 l i  horas.
D. Norberta Maria do Moraes, na igreja do Sa- 

uauieutü, ás 9 horas.
I). Rila Maria Loureiro, na igreja de S. Fran- 

url’0 ile Paula, ás H 1/2 horas.
José Antonio de Sá, na igreja de S. Francisco de 

Paula, vis 8 i/H horas.Λ alfandega do Fará rendeu no mcz passado <3lii:001^217 e a recebedoria 171:3908553; a alfandega do Maranhão 200:081)3914 c o thesouro do Estudo G7:I02S$S.


